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INDICADORES DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL

1.1 - Custo Unitário Básico da 
Construção Civil no Estado do Pará

1.1.1 - Variação mensal acumulada – 
CUBm² - Estados da Região Norte

Link relacionado:
http://www.sindusconpa.org.br/site/cub.

php

 O Custo Unitário Básico do Pará (CUB M²/PA) no mês de 

janeiro de 2024 apresentou valor de R$ 1.975,84 o que repre-

senta variação de -0,84% em comparação ao mês anterior, que 

registrou valor de R$1.992,49. 

 Com essa composição do resultado, os custos médios 

com a mão de obra equivalem a 45,51%; materiais 51,90%; e 

as despesas administrativas com 2,09%. Para obter esses per-

centuais, o CUB/m² inclui a avaliação de um grupo de materiais 

com 25 itens. 

 Entre eles estão: mão de obra de servente e pedreiro; 

despesas administrativas referentes ao custo de contratação e 

mais encargos sociais pagos ao engenheiro; e equipamentos 

representados pelo aluguel de betoneira. Segue a tabela ao 

lado contendo relação com o valor do m². 
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VARIAÇÕES UF - REGIÃO NORTE - JANEIRO 2024 

ESTADO VALOR M² PADRÃO PERÍODO
Acre 2.158,73R$    R1N dez/21

Amapá 2.667,87R$    R1N jan/24
Amazonas 2.582,59R$    R1N jan/24

Pará 1.975,84R$    R8N jan/24
Rondônia 1.897,49R$    R8N jan/24
Roraima 2.249,77R$    R8N jan/24

Tocantins 1.358,38R$    R8N mai/19
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MÊS CUB Pará 
Onerado

CUB Pará 
Desonerado

fev/23 8,2 8,11
mar/23 7,52 7,40
abr/23 6,99 6,85
mai/23 5,5 5,45
jun/23 4,56 4,44
jul/23 3,35 3,17

ago/23 2,19 2,19
set/23 3,18 3,14
out/23 4,03 4,03
nov/23 3,89 3,88
dez/23 3,90 3,89
jan/24 2,69 2,63

1.1.2 – Variação Acumulada do CUB 
Estadual nos últimos 12 Meses

1.1.3 – Variação Anual Acumulada – CUBm² - Pará
Onerado e Desonerado.

Fonte: SINDUSCON/PA

Fonte: SINDUSCON/PA

Link relacionado:
http://www.sindusconpa.org.br/site/cub.php
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Radar Trabalhista: Tribunal 
Superior do Trabalho abre 

Ano Judiciário
 
 
  

 Na última quinta-feira (1º), o Tribunal Superior do Trabalho (TST) deu início ao Ano Ju-
diciário de 2024, com sessão do Órgão Especial. O presidente do Tribunal, ministro Lelio Bentes 
Corrêa, destacou o compromisso da Justiça do Trabalho com os direitos fundamentais e o traba-
lho decente
 Em pronunciamento, o ministro apresentou números que indicam aumento de 11,7% 
da produtividade em 2023. De acordo com o presidente, o desempenho é resultado do esfor-
ço conjunto de ministros e ministras e do corpo funcional e de colaboradores do Tribunal. 
 Ainda durante a sessão, foram destacados dados sobre a modernização e eficiência com 
a instituição da Política de Integridade e a Política de Gestão de Riscos (Atos 47 e 48), em que o 
objetivo é aprimorar a governança e tornar mais eficiente e transparente a gestão pública no TST. 
 Para saber mais, acesse essa e outras notícias relacionadas à área trabalhista, além de uma 
seleção de decisões publicadas por Tribunais Superiores, Executivo, Ministério Público do Tra-
balho e Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais do Trabalho, no Radar Trabalhista nº 340/2024 
da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) de 29/01 à 02/02/2024.

Fonte: CNI

Leia mais em:
https://cbic.org.br/radar-trabalhista-tribunal-superior-do-trabalho-abre-ano-judiciario/
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1.2 - Outros Indicadores Econômicos

Fontes: FGV e IBGE

Fontes: FGV e IBGE

Variação Acumulada dos Últimos 12 Meses.

Variações Anual e Acumulada dos Últimos 12 Meses

Links relacionados:
http://www.portalbrasil.net/incc_di.htm
http://www.portalbrasil.net/incc.htm
ftp://ftp.ibge.gov.br/Precos_Custos_e_Indices_da_Construcao_Civil/Fasciculo_Indicadores_IBGE/
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Mês INCC-DI INCC-M SINAPI-PA 
Onerado

SINAPI-PA 
Desonerado

fev/23 8,63 8,76 10,02 9,92
mar/23 8,04 8,17 9,12 9,06
abr/23 7,18 7,48 8,15 8,05
mai/23 5,40 6,32 6,27 6,13
jun/23 3,93 4,29 4,97 4,82
jul/23 3,15 3,15 3,69 3,52

ago/23 3,23 3,06 3,32 3,11
set/23 3,49 3,21 2,91 2,68
out/23 3,57 3,37 2,65 2,44
nov/23 3,26 3,33 2,57 2,36
dez/23 3,49 3,32 2,75 2,55
jan/24 3,30 3,23 2,77 2,69
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INCC-M INCC-DI SINAPI
ONERADO

SINAPI
DESONERADO

0,23 0,27 0,53 0,55 

3,23 3,30 
2,77 2,69 

VARIAÇÃO NO ANO E EM 12 MESES - INCC X SINAPI 

Variação (%) ano Variação (%) 12 meses
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2.1 – IPCA - Índice de Preço ao Consumidor Amplo

INPC - Índice 
Nacional de 
Preço ao 
Consumidor

 O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
- IPCA de janeiro teve alta de 0,42%, 0,14 ponto percentual 
(p.p.) abaixo da taxa de 0,56% registrada em dezembro. O 
IPCA acumula alta de 4,51% nos últimos 12 meses, abaixo dos 
4,62% observados nos 12 meses imediatamente anteriores. 
Em janeiro de 2023, a variação havia sido de 0,53%.
 Dos nove grupos de produtos e serviços pesquisa-
dos, sete tiveram alta em janeiro. A maior variação (1,38%) e 
o maior impacto (0,29 p.p.) vieram do grupo Alimentação e 
bebidas, que acelerou em relação ao resultado de dezembro 
(1,11%). Na sequência, destaca-se a alta de Saúde e cuidados
pessoais (0,83% e 0,11 p.p.). Por sua vez, o grupo Transportes 
registrou queda no índice de janeiro (-0,65% e -0,14 p.p.). Os 
demais grupos ficaram entre o -0,08% de Comunicação e o 
0,82% de Despesas pessoais.
 No grupo Habitação (0,25%), o resultado da energia 
elétrica residencial (-0,64%) foi influenciado pela incorporação 
de alterações nas alíquotas de ICMS em Recife (1,79%), Forta-
leza (-0,27%) e Salvador (-9,11%), a partir de 1º de janeiro, bem 
como pela apropriação do reajuste de 13,00% nas tarifas em 
Rio Branco (5,00%), a partir de 13 de dezembro.
 Ainda em Habitação, a alta da taxa de água e esgoto 
(0,83%) foi influenciada por reajustes tarifários aplicados nas 
seguintes áreas de abrangência da pesquisa: de 31,75% em 
São Luís (25,61%), a partir de 5 de janeiro; reajuste médio de 
4,21% em Belo Horizonte e (5,55%), a partir de 1º de janeiro, e 

 de 4,18% em Campo Grande (3,65%), a partir de 3 de janeiro. 
Em gás encanado (0,22%), os seguintes reajustes tarifários fo-
ram incorporados: de 3,30% em São Paulo (2,27%), a partir de 
10 de dezembro; redução média de 0,45% no Rio de Janeiro 
(-0,46%) a partir de 1° de janeiro; e redução de 6,82% em Curi-
tiba (-6,38%), também a partir de 1º de janeiro.
 O Índice Nacional de Preços ao Consumidor - INPC 
teve alta de 0,57% em janeiro, 0,02 p.p. acima do resultado ob-
servado em dezembro (0,55%). O INPC acumula alta de 3,82% 
nos últimos 12 meses, acima dos 3,71% observados nos 12 
meses imediatamente anteriores. Em janeiro de 2023, a taxa 
foi de 0,46%.
 Os produtos alimentícios passaram de 1,20% de va-
riação em dezembro para 1,51% em janeiro. A variação dos 
não alimentícios foi menor: 0,27% em janeiro frente à alta de 
0,35% no mês anterior.
 Quanto aos índices regionais, somente Brasília 
(-0,08%) teve variação negativa em janeiro, influenciado pela 
queda nos preços da passagem aérea (-21,31%). A maior va-
riação ocorreu em Belo Horizonte (1,54%), puxada pelas altas 
da batata-inglesa (41,62%) e do ônibus urbano (15,89%).

Links relacionados:
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/236/inpc_ipca_2024_jan.pdf
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Fonte: IBGE

ÍNDICES DE PREÇOS

Dezembro Janeiro Dezembro Janeiro
Rio de Janeiro 0,65 0,44 0,71 0,43
Porto Alegre 0,43 0,13 0,44 0,30
Belo Horizonte 0,80 1,10 0,85 1,54
Recife 0,21 0,63 0,26 0,65
São Paulo 0,54 0,25 0,47 0,31
Brasília 0,78 -0,36 0,61 -0,08
Belém 0,73 0,75 0,61 0,76
Fortaleza 0,83 0,68 0,83 0,63
Salvador 0,84 0,13 0,80 0,17
Curitiba 0,26 0,39 0,25 0,44
Goiânia 0,44 0,87 0,61 0,88
São Luís 0,43 1,06 0,45 1,03
Campo Grande 0,43 0,48 0,36 0,56
Geral 0,56 0,42 0,55 0,57

Cidades
IPCA INPC
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Links relacionados:
https://portal.fgv.br/noticias/igp-m-janeiro-2024

2.2 - IGPM – Índice Geral de Preço do Mercado

3.1- Consumo de 
Energia Elétrica da 
Construção Civil no 
estado do Pará

O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M) registrou uma variação de 0,07% em janeiro, demonstrando uma redução em 
relação ao mês anterior, quando apresentou uma alta de 0,74%. Com esse resultado, o índice acumula queda de 3,32% 
nos últimos 12 meses. Em janeiro de 2023, o índice tinha registrado alta de 0,21% no mês e acumulava aumento de 3,79% 
em 12 meses anteriores.

 Fonte: Equatorial
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Fontes: IBGE/FGV

NÍVEIS DE ATIVIDADES 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL

fev-23 mar-23 abr-23 mai-23 jun-23 jul-23 ago-23 set-23 out-23 nov-23 dez-23 jan-24
IGPM 1,86 0,17 -2,17 -4,47 -6,86 -7,71 -7,19 -5,97 -4,56 -3,46 -3,18 -3,31
INPC 5,47 4,36 3,83 3,74 3 3,53 4,06 4,51 4,14 3,85 3,71 3,82
IPCA 5,6 4,65 4,18 3,94 3,16 3,99 4,61 5,19 4,82 4,68 4,62 4,51
INCC-DI 8,63 8,04 7,18 5,4 3,93 3,15 3,22 3,48 3,57 3,26 3,49 3,3
INCC-M 8,76 8,17 7,48 6,32 4,29 3,15 3,06 3,21 3,37 3,33 3,32 3,23

-10,00

-8,00

-6,00

-4,00

-2,00

0,00

2,00

4,00

6,00

8,00

10,00

COMPARATIVOS DE ÍNDICES - IGPM x INPC x IPCA x INCC-DI x INCC-M 

CLASSES DE CONSUMO
CONSUMO 
FATURADO 
(kWh) 01/24

CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS 878.000
OBRAS DE INFRAESTRUTURA 427.000
SERVIÇOS ESPECIALIZADOS PARA CONSTRUÇÃO 197.000

Total geral 1.502.000
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Demonstrativo do Consumo de Energia Elétrica na 
Construção Civil de Belém no mês de Janeiro de 2024
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Índice Nacional da Construção Civil 
varia 0,19% em janeiro

Links relacionados:
https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=7242
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 O Índice Nacional da Construção Civil (Sinapi), calculado pelo IBGE, apresentou variação de 
0,19% em janeiro, ficando 0,07 ponto percentual abaixo da taxa de dezembro de 2023 (0,26%), e come-
çando o ano com taxa menor que o início do ano passado em 0,12 ponto percentual (0,31% - janeiro 
2023). Os últimos doze meses foram para 2,43%, resultado próximo dos 2,55% registrados nos doze 
meses imediatamente anteriores.
 O custo nacional da construção, por metro quadrado, que em dezembro fechou em R$ 1.722,19, 
passou em janeiro para R$ 1.725,52, sendo R$ 1.003,26 relativos aos materiais e R$ 722,26 à mão de 
obra.
 A parcela dos materiais apresentou variação de 0,14%, iniciando o ano com queda de 0,13 ponto 
percentual em relação a dezembro do ano anterior (0,27%). Considerando o índice de janeiro de 2023 
(-0,03%), houve aumento de 0,17 ponto percentual.
 Já a mão de obra, com taxa de 0,27%, apesar de impulsionada pelo reajuste no valor do salário-
-mínimo, ficou com valor próximo a de dezembro do ano passado (0,24%). Com relação a janeiro de 
2023, houve queda de 0,54 ponto percentual (0,81%).
 O resultado acumulado dos últimos doze meses ficou em 0,23% na parcela dos materiais e 
5,65% na parcela da mão de obra.

CUSTOS 
MÉDIOS

NÚMEROS 
ÍNDICES

R$/m² Jun/94=100 MENSAL NO ANO 12 MESES
REGIÃO NORTE 1.782,91R$    888,41 0,60 0,60 4,29
RONDÔNIA 1.823,92R$    1016,99 0,03 0,03 3,95
ACRE 1.888,46R$    1002,17 0,68 0,68 4,80
AMAZONAS 1.807,25R$    884,62 0,79 0,79 6,50
RORAIMA 1.878,48R$    780,25 0,30 0,30 5,89
PARÁ 1.742,26R$    835,32 0,55 0,55 2,69
AMAPÁ 1.705,57R$    828,42 0,52 0,52 5,74
TOCANTINS 1.823,00R$    958,49 0,95 0,95 3,81

CUSTOS 
MÉDIOS

NÚMEROS 
ÍNDICES

R$/m² Jun/94=100 MENSAL NO ANO 12 MESES
REGIÃO NORTE 1.886,43R$    940,04 0,58 0,58 4,38
RONDÔNIA 1.931,81R$    1077,12 0,07 0,07 4,07
ACRE 1.992,31R$    1057,55 0,63 0,63 4,91
AMAZONAS 1.912,60R$    936,59 0,73 0,73 6,69
RORAIMA 1.994,69R$    828,32 0,32 0,32 5,91
PARÁ 1.842,79R$    883,29 0,53 0,53 2,77
AMAPÁ 1.805,56R$    877,07 0,54 0,54 5,79
TOCANTINS 1.929,54R$    1.014,91 1,01 1,01 3,96

VARIAÇÕES PERCENTUAISDESONERADO

ONERADO VARIAÇÕES PERCENTUAIS

 

Região Norte registra maior variação mensal no primeiro mês do ano
 A Região Norte, com alta em todos os estados, destacando-se Tocantins (0,95%), ficou com a 
maior variação regional em janeiro, 0,60%. As demais regiões apresentaram os seguintes resultados: 
0,49% (Nordeste), -0,04% (Sudeste), 0,07% (Sul) e 0,01% (Centro-Oeste).



 

 

 No primeiro mês do ano, o custo da construção registrou aumento de 0,27%, segundo da-
dos do Índice Nacional de Custo da Construção (INCC), divulgados pela Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), na última terça-feira (6). Apesar da estabilidade no custo com materiais e equipamen-
tos, com variação de 0,07%, o custo com mão de obra cresceu 0,48% e o com serviços aumentou 
0,62%.   
 De acordo com a economista da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), 
Ieda Vasconcelos, o cenário mostra que os custos do setor seguem patamares elevados, não in-
dicando retorno aos níveis pré-pandemia. “Nos últimos quatro anos ele acumulou elevação de 
57,99%, patamar muito superior à inflação medida pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) do período: 27,31% (acumulado janeiro/20 a dezembro/23)”, disse.
 O estudo da FGV mostrou que as principais elevações de custo em janeiro foram registra-
das em projetos (+0,72%); esquadrias de alumínio (0,76%); cimento Portland comum (+1,06%); 
servente (+0,97%); e engenheiro (+0,58%).
 A economista destacou ainda que todas as capitais componentes do INCC/FGV registraram 
aumento no custo com a mão de obra: Belo Horizonte (+0,16%), Brasília (+0,06%), Porto Alegre 
(+0,21%), Recife (+0,43%), Rio de Janeiro (+0,60%), Salvador (+0,30%) e São Paulo (+0,69%).
 “Para 2024 espera-se que o custo com os materiais de construção continuem registrando 
relativa estabilidade. A maior pressão sobre o aumento do INCC neste ano deverá ser observada 
no custo com a mão de obra”, apontou Ieda. 

Custo da construção registra
aumento de 0,27% no
primeiro mês do ano
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Fonte: CNI

Leia mais em:
https://cbic.org.br/custo-da-construcao-registra-aumento-de-027-no-primeiro-mes-do-ano/
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